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] ^ d ¡ m í a c i ó n de la República en Chantada c o n f el 
acto más sublime que registra la Historia de esta vina. 

Ciudadanos, sí; subditos, nó 
Los sucesos se p r ec ip i t a ron mucho 

m á s de lo que aspiraban nuestras ima
ginaciones anhelantes de ver a nuestra 
Pa t r i a l i m p i a por completo de esa plaga 
que duran te un s iglo la vino consumien
do hasta dejar la en e l estado deplorable 
en que hoy se encuen t ra . 

¡Ya E s p a ñ a es republ icana! Sólo ese 
nombre basta para-enardecer los á n i m o s 
decaidos de todos los buenos ciudadanos 
que, entristecidos v e í a n p r ó x i m o el pe
r iodo a g ó n i c o de la n a c i ó n que a l g ú n 
día fué la m á s poderosa del mundo. 

L a sacrosanta vo lun tad del pueblo se 
impuso, y en pocas horas hizo v a r i a r ra
d ica lmente un r é g i m e n ya putrefacto y 
desprestigiado ante las d e m á s poten 
cias, dando paso a la luz de las l i b e r t a 
des; las nut r idas masas republ icanas , 
serenamente, d á n d o s e cuenta de que e l 
paso era decisivo de v i d a o muer te para 
l a Pa t r i a , acud ió c í v i c a m e n t e y con v i 
r i l i d a d a las urnas, demostrando al m u n 
do entero que m á s de las tres cuartas 
partes de los e s p a ñ o l e s son republ ica
nos, y , por tanto, con un perfecto dere
cho a dar t é r m i n o de una vez y para 
siempre con un r é g i m e n , empedernido 
vio lador de las l ibertades y derechos de 
c i u d a d a n í a que h a b í a n ido en decadencia 
de una manera a la rmante y vergonzosa. 

Y a se r o m p i ó la fuerte cadena que 
t e n í a o p r i m i d o al pueblo en genera l . 
Todo buen e s p a ñ o l debe perdonar a los 
vencidos, pero sin o lv ida r jamas los g l o 
riosos nombres de G a l á n y G a r c í a H e r 
n á n d e z , asesinados v i lmen te por un Go
bierno incapacitado, fuera de toda ley 
para j uzga r y menos para l l e v a r a l a 
p r á c t i c a la t e r r i b l e sentencia que s e g ó 
la vida de esos dos heroicos j ó v e n e s que, 
sin duda a lguna, fueron la l lave que 
a b r i ó de par en par en E s p a ñ a las puer
tas a la L i b e r t a d , al" Orden y a la Jus 
t ic ia . 

Acordarse , madres e s p a ñ o l a s , de la 

c a r n i c e r í a humana de l desastre de 1921 

en A f r i c a ; el capricho de un jefe ha 

sembrado e l lu to en m á s de ve in te m i l 
hogares e s p a ñ o l e s . Ese mismo inepto, 
amparado por una m o n a r q u í a sanguina

r i a y d e s p ó t i c a , ñ r m a y ordena el ' fus i 
lamiento de esos dos m á r t i r e s , almas 

nobles , por el supuesto de l i to de querer 

a su Pa t r i a l ib re e independiente, p u n t í -

cada d e l f é t i d o ambiente que la envo l 

v í a . 

A G a l á n y G a r c í a H e r n á n d e z no pue
de o lv idar los n i n g ú n e s p a ñ o l bien nac i 
do: ellos fue ron los m á r t i r e s de las l i 
bertades todas que y a h o y disfruta Es 
p a ñ a , la que, en los pocos d í a s que l l eva 

republ icana, se la nota m á s alegre, m á s 
animada, i n i c i á n d o s e una franca m e j o r í a 
en la grave dolencia que la aquejaba 
por i n e p t i t u d , negligencia o mala fe de 
aquellos que estaban a su cuidado, los 
cuales v e n í a n absorbiendo cuanto pro
d u c í a , ' y lo que es a ú n m á s abominable, 
chupando como asquerosas sanguijuelas 
el p roduc to del trabajo de sus subditos 
o siervos, como con desprecio se nos 
l lamaba , siervos que convert idos en ciu 

Cómo acogió la gepMca el paelilo ctiaataii 

tladanos han sabido sacudir el y u g o ha
ciendo desaparecer lo que avergonzaba 

a los e s p a ñ o l e s : la m o n a r q u í a . 

•••« 

La p r o c l a m a c i ó n de la R e p ú b l i c a en 
Chantada c o n s t i t u y ó el acto m á s sub l i 

me y hermoso que regis t ra la his tor ia de 

la hermosa v i l l a ga l lega . 
Desde el momento que se rec ib ie ron 

las pr imeras noticias de l fausto aconte
c imiento , la muchedumbre se e c h ó a la 
calle dando e s p a n s i ó n a su a l e g r í a con 
gr i tos de « V i v a la R e p ú b l i c a » que eran 
coreados por g ran n ú m e r o de ind iv iduos 
cuya a s p i r a c i ó n v e í a n realizada d e s p u é s 
de"tantos a ñ o s de t r i s te c o m p á s de espe

ra . 

E n el r e lo j del Tiempo ha vibrado 
l í m p i d a y sonora la Nueva H o r a , que 
palpitantes de e m o c i ó n esperaban las 
almas. En esta hora "matinal , ¡o t u , 
obrero, a p r é s t a t e a cons t ru i r l a E s p a ñ a 
de tus s u e ñ o s , esa E s p a ñ a que l levas 
escondida dent ro de tu c o r a z ó n ! 

L a hora es de una augusta santidad, 
y en este momento medita que ha l lega
d o el ins tante de la a c c i ó n , que tienes 
que l i b r a r t e de toda mala levadura y 
obrar con la í n t e g r a pureza de tu a l m a . 

Pon en m á x i m a t e n s i ó n todas tus 
potencias, arda en una sagrada pira lo 
í n t i m o de t ú ser, y con o rgu l l o d á t e en
tero, o f r e c i é n d o t e en sacrificio sobre 
humano. 

E l D o l o r , obrero , hace a los hombres 
divinos — ¡ a c u é r d a t e de J e s ú s ! — . N o 
temas a l do lor . Só lo piensa en que Ta 
M a d r e E s p a ñ a espera tu veso de h i jo , 
para r e su rg i r a la Nueva V i d a . . . 

Y a tus hermanos, diles que la hora 
ha sonado y a en el r e l o j , y p o s e í d o do 
c iv i l i dad y c i u d a d a n í a , g r í t a l e s con to
da la fuerza de tus pulmones : ¡ H e r m a 
nos!... ¡Los hombres en pie! 

Porque E s p a ñ a espera y es necesario 
fo r j a r l a con una a rc i l l a eterna. 

J U A N M E D I N A M I R A N D A . 

Y a no c a b í a dudar m á s . Si el día 12 
de l co r r i en te durante la c e l e b r a c i ó n de 
las elecciones municipales no se ex te r io 
rizaba el sentir del pueblo en una forma 
r ad i ca l , era debido a diversas causas, 
p r imero , a la inicua c o a c c i ó n de los ele
mentos caciquiles que t e n í a n atemoriza
dos a los electores con feroces e i n q u i s i 
toriales amen-a zas, y segundo, el respe
to y acatamiento a las leyes que los d i g 
nos y pundonorosos guardias c ivi les que 
componen este Puesto defendieron sin 
que hubiese ocu r r i do el menor dis
turb io ni haberse precisado su directa 

Debido a las atinadas gestiones y cla
ras indicaciones de nuestro par t i cu la r 
amigo D. J e s ú s F e r n á n d e z Tabeada, que 
no se da punto de reposo en todo cuanto 
redunde en beneficio de nuestra admira
da r e g i ó n , la a l t ru i s ta sociedad « C h a n t a 
da, Garbal ledo y sus C o m a r c a s » estable
c ida en la Habana, en j u n t a general 
celebrada el 26 del mes p r ó x i m o pasado, 
ha tomado e l acuerdo de dar te rmino a 

las obras de la casa-escuela de M e r l á n 

paralizadas des le hace tiempo por causas 

imprevis tas . 
Las obras d a r á n comienzo m u y en 

breve, Habiendo sido ya adjudicadas a 
persona de toda solvencia quien d e b e r á 
entregarlas terminadas en el • plazo 
aproximado d é un a ñ o , con p r o r r o g a d o 
seis meses si fuese indispensable. 
• La sociedad « C h a n t a d a , Garballedo y 
sus C o m a r c a s » no obstante la grave si
t u a c i ó n por que atraviesa Cuba y tener 
gan parte de sus fondos en las cajas del 
Banco Gallego, sujetas h o y a una forza
da mora tor ia , han podido encontrar fo r 
ma adecuada con la cual dicha escuela 
y casa vivienda de los maestros s e r á 
muy pronto inaugurada v é i n d o s e as í co
ronados por el é x i t o los esfuerzos de 
tan al truistas compatriotas, hombres de 
e n e r g í a y valer que luchando tan lejos 
de su Pa t r i a no la o lv idan n i un momen
to deseando su engrandecimiento c u l t u 
r a l . 

En nombre de todos los chantadinos y 
especialmente a los que m á s interesa la 
pronta t e r m i n a c i ó n del hermoso y ga-

| l l a rdo edificio, «La V o z del A g r o » en-
} vía las m á s expresivas gracias a I03 
1 componentes de la p a t r i ó t i c a sociedad 

« C h a n t a d a , Garballedo y sus C o m a r c a s » 
que tantos beneficios presta a nuestro 
incomparable d i s t r i to , , pisoteado hasta 
hace pocos d í a s por la pesada y tosca 
bota d e l y a fenecido caciquismo. 

i n t e r v e n c i ó n en n i n g u n o de los colegios 
electorales, los republ icanos, socialistas 
y agrar ios dei d i s t r i to de Chantada es
peraban t ranqui los lo que unas horas 
m á s tarde h a b í a de l l e g a r y l l e g ó , e l 
cambio de un r é g i m e n insostenible e i n 
soportable ú n i c o causante de la marcada 
decadencia de E s p a ñ a colocada al borde 
del abismo por ensangrentadas manos 
c r imina les que ante l a defensa de lo i n 
defendible y bochornoso, despreciaban 
airosos el verdadero sent i r del setenta 
y cinco por ciento de los e s p a ñ o l e s 
conscientes unidos como un solo h o m b r e 
para apl icar p ron to remedio á la enfer
ma E s p a ñ a que agonizaba, sucediendo l o 
que t en í a que suceder, que sin necesi
dad de apelar a medios violentos , dando 
una prueba m á s de u n i ó n y de cordura 
esperaron t ranqui los a que la f a t í d i c a 
m o n a r q u í a se desplomase por su propio 
peso, v in iendo a t i e r r a en un m o n t ó n de 
escombros en una fecha que p a s a r á a la 
His tor ia como la m á s g lor iosa de las r e 
gistradas hasta la fecha. 

A las. diez de la m a ñ a n a del día 15 se 
congregaron frente al edificio que ocupa 
la A s o c i a c i ó n Republicana de Chantada 
unas dos m i l personas, entre las que f i 
guraban honrosas i epresentaciones del 
elemento femenino, y con el ya popular 
y quer ido Presidente del C o m i t é , i l u s t r e 
Abogado D. Daniel V á z q u e z Campo a l 
frente y los d e m á s miembros de la co
m i s i ó n republ icano-socia l is ta-agrar ia , se 
d i r i g i e r o n a la Casa Consis tor ia l hac ien
do la p r o c l a m a c i ó n e izando la nueva en
s e ñ a de la Pa t r ia en t re a t ronadora salva 
de aplausos y a los acordes de la marse-
llesa tocada por la banda m u n i c i p a l . 

D e s p u é s de breves discursos se d i so l 
v ió la m a n i f e s t a c i ó n s in el menor i n c i 
dente, no cesando un momento de v i t o 
rear al nuevo r é g i m e n Por la tarde y 
noche se celebraron bailes p ú b l i c o s , 
festejando así el t r i u n f o m á s g rande de 
los buenos e s p a ñ o l e s , o sea, la feliz i m 
p l a n t a c i ó n en E s p a ñ a de l r é g i m e n repu
blicano. 

¡Sefioias y señoiitas 
M u y p r ó x i m a e s t á la apertura de la 

p e l u q u e r í a de E l u a r d o G a r c í a , Leona r 
do R o d r í g e z - 1 2 . 

Especialidad en cortes de melena , t o 
dos los estilos. 

O n d u l a c i ó n marce l , a l agua, mis am-
plis y o n d u l a c i ó n e l é c t r i c a permanente 
por el m é t o d o y procedimientos de la 
casa c .Eügéne» de Par i s . 

Lavados de cabeza, lociones, masajes 
tintes que no per jud ican n i manchan . 
M á x i m a p e r f e c c i ó n . 
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L a Voz del Agro 

Se hace cargo 'y responsable de los talones de f e r roca r r i l que se le entreguen 
hasta dejar la m e r c a n c í a en e l propo domic i l io del c l iente 

Se reciben encargos a todas horas en la A d m i n i s t r a c i ó n de este pe r iód ico 
Viajes diarios a Orense y semanales a Lugo 

PRECIOS ECONOMICOS 

108 P U S 
Taller de Ebanistería 

Construcción de Retablos, 

Muebles y Obras 
en toda clase de estilos y 

maderas. 

PROCURADOR 

P o r q u é n o 
t e r m i n a de una vez de a v e r i g u a r c u á l 
es l a m á q u i n a de coser que m e j o r le 
conviene? < 

9? 

que se vende en C h a n t a d a en l a acredi
tada E E L O J E R I A de 

Manuel Rodrigue z 

Representaciones de las M á q u i n a s de 
esc r ib i r UJ^DEKWOOD e I D E AX 

N o a b a n d o n é i s l a o c a s i ó n de a d q u i r i r 
los m a g n í f i c o s relojes de pared " C a r r i -
l l ó n " , " W e i n s y e r " , e l " L o n g i n e s " , 
"Omega" , ' ' U p e " , C i r o s " , " C i m a " , 
' ' R o s o f P a t t i " ' y otras marcas ac red i ta 

d í s i m a s para s e ñ o r a y cabal lero, 
MAGNIFICO TALLER DE RE

PARACIONES 
ARREGLO DE TODOS LO-S OBJE

TOS DE PLATA Y ORO 
JOYAS Y MAQUINAS DIVERSAS 

íim hmim Mim 
Se a b r i ó a l p ú b l i c o esta g r an Pesca

d e r í a moderna en la cual todos encon
t r a r á n pescado y mariscos f r e s q u í s i m o s 
todos los d í a s , procedentes de V i g o , La 
C o r u ñ a y M a r í n . 

Este establecimiento e s t á montado 
con todos los adelantos modernos con 
respecto a la higiene y medios necesa
r ios para e l abastecimiento p ú b l i c o . 
No confundirse PESCADERIA CHANTAD1NA 

CALLE DEL [ O I D I O (Mió los soportóles) 

H . 

F L O R A 
Amplias y ventiladas 

habitaciones 
Servicio esmeradísimo de 

cocina y comedor 
Leonardo Bodrípez-, niíineró If 

Chantada 

ifllerla peDio, aleilal 
Sastrería y camisería de 

A V E L I N O SANCHEZ 
Taboada (Lugo) 

¿ Q u i e r e V. buen p a ñ o p a r a sus p ren 
das de vestir? S A N C H E Z , en Taboada. 

¿ Q u i e r e V , ves t i r elegante y varato? 
S A N C H E Z , en Taboada. 

No- deje sorprenderse p o r algunos 
malhechores que con el p ropós i t o de en 
g a ñ a r l e t r a t a n de que no v i s i t e l . esta 
Gasa, p rocurando a la vez que algunos 
Almacenes no nos s i r v a n la m e r c a n c í a , 
cosa que 7io pueden conseguir . 

Y a sabe que pa ra trajes y camisas a 
medida S A N C H E Z , en Taboe/.a. 

Buenos p a ñ o s , buenas lanas, dr i les , 
l ienzos y calcetines tenemos. 

Espec ia l idad en prendas ec l e s i á s t i c a s , 
Nuestro lema: P r o n t i t u d y esmero en 

los encargos. 
N o olvide que estamos instalados en l a 

C A S A T O J E I R O , donde p a r a el A u t o 
m ó v i l de la Empresa L A D I R E C T A . 

Transpor to vinos 
de l Ribero 'todos 
los d ías de la se
mana 

HPsi ls is d e IE£e37-
(Casa de Concha) 

S O M B R E R O S 

ra 

Via. í t fianón l l 
Comercio, 2 C H A N T A D A 

|. La paera Esln 
DE 

Mi fífw do Okái 
Sucesor de Nemes io A l v a r e z 

Habi tac iones h i g i é n i c a s y vent i ladas , 
S e r v i c i o esmerado de cocina y comedor. 
Casa p re fe r ida p o r los c o m p r o v i n c i a 

nos que se ausentan o regresan de 
A m é r i c a 

S e r v i c i o d i a r i o a todos los trenes y al 
P u e r t o . 

Se i n f o r m a sobre entrada y salida de 
vapores correos para A m é r i c a . 

Uruguay, núm. 50 
V I G O 

BANCO PASTOR 
-̂ -xrtes Sclorinos d.e Tosé Castor 

(Oasa.f-a.n.d.a,ca.a, en l.r7'7'©) 

Capital suscri to _ Poseías 17 .000 .000 

« desembolsado » 11.000.000 

Fondos de reserva » 6.000.000 

CASA CENTRAL: LA CORUÑA 
S U C U R S A L E S 

\?igo Lugo, Orense, Vivero, Ei Ferrol, Sarria, Monforte, La Estrada, Tuy Mell id Mu
gía, M o n d o ñ e d o , Puentedeume, Villalba, Ribadeo, ¿ a n t a Marta de Ortigueira, CarbalJi-
no, Padrón , Noya, Puebla del Caramiña l , Ribadavia, Barco de \?aldeorras, \?erín, Rúa-

Petín, \?im¡anzo, Puenteareas, Chantada y Cedeira. 

CUENTAS CORRIENTES CON E I B R E T A S 
-¿ l̂ocnaxid-o los sig-a.ientes intereses: 

A la vista o 4 ¡oo i 
• ¿ - l / ^ / o anua 

A los tres meses 30 / 

A los seis meses g | 1 » 

A los doce meses /0/ 
i- /0 » 

C A J A DE AHORROS . 
^loon^ndc intereses sil 3-li20io axi-cLa,l 

Cüsriíos corrientes en IHOHOÉ extranjero 
Venta de giros sobre todo el m u n d o , especialmente America 

ñm en [IIIÍSÉ. im li l i m o mmil mm k 

FOT 

C A L L E DE L O S H O R N O S N Ú M . 10 

Hacemos r á p i d a m e n t e retratos para 

car t i l l as de embarque y para toda clase 

de carnets. 

Retratamos en t o l a clase de t a m a ñ o s 
y a d o m i c i l i o garant izando la m a y o r 
p e r f e c c i ó n en todos los trabajos, porque 
disponemos de adelantos modernos al 
ex t remo de fotografiar con cua lqu ie r 
t iempo, aun que el día e s t é nublado. 

Se hacen ampliaciones o cr i l lones de 
todas clases. 

Venta 
de la casa n ú m e r o 7 de la Calle 

P r inc ipa l de esta v i l l a , compuesta de dos 
pisos con varias dependencias, patio y 
otra casa de piedra, con entrada al ca
mino del Cecho. F o r m a una sola finca. 

Para informes . I ) . Jul io Guerra . 

Ü T 

Nueva empresa de Auío-
mó viles Chaníada-Mellid 

Se pone en conocimiento del p ú b l i c o 
en genera l , que se ha establecido una 
l ínea de a u t o m ó v i l e s haciendo aocalao 0n 
Taboada, M o n t e r r o s o , Palas y M e l l i d , 
la que cuenta con unos modernos coches 
y personal competente . 

Este servic io enlaza con las empresas 
de Palas de R e y - L u g o ; « L a D i r e c t a » de 
Lugo-Orense y « E l F a r o » de L a l í n -
M o n fo r t e . 

Salidas: de M e l l i d , a las 7 4 5 m a ñ a n a . 
Salida de Chantada, a las 5 '15 t a rde . 

la Julita 
Comercio de Tejidos, Pa-

Paqueíería y Quincalla 
C H A N T A D A 

Se Vende 

de las lejores mams se expenden en 
la Mm de la 

TEJIDOS Y FERRETERIA 
SIEMPRE NOVEDADES 

CHANTADA 

mm DE m mm wm 
Ocxi. el T7-erin.o-a.tl3. - y cer-̂ -eisia se 

sir-ven. ta-pas sin alterar 
el precio 

ExislenÉs en aceitunas sevillanas 
Encargue V. sus traba

jos en la imprenta 
La Voz del Agro 

Fábrica de aserrar madera, dos molinos 
harineros con casa de piedra que mide 16 
metros de largo por 10 de ancho, y mas te
rreno alrededor, con luz eléctrica. A tres 
kilómetros de Chantada por carreteKa. De
ja de ganancia unas 25 ptas. por dia dán
dose facilidades de pago. 

Para informes, diríjase a Segundo Váz
quez, Portal de Abajo, Chantada 

de 

Manuel Diéguez Cadahía 
A m p l i o s y vent i lados dormi to r ios 

Comidas sanas y abundantes 

E c o n o m í a en p e n s i ó n completa. 

ULTRAMARINOS 
Calle de Sant iago, n ú m . 1 

C H A N T A D A 
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E L 
Los de Monterroso en 

"La Tropical" 
Los simpáticos gallegos, los buenos ga

llegos, los patriotas gallegos, propulsores 
y mantenedores de la enseñanza en sus 
respectivos y bellos Concejos de Monterro
so y Antas de Ulla. con objeto de seguir 
propulsando y manteniendo la enseñanza 
a que nos referimos antes, pensaron en 
organizar un gran festival. 

Supo de este pensamiento el señor Julio 
Blanco Herrera, presidente de la Cervece
ra La Tropical, y adelantándose al pensa
miento, concedió a los de Monterroso y a 
los de Antas de Ulla todos los jardines, 
toda la cerveza y toda la gracia de sus jar
dines para que lo celebrasen obteniendo 
un éxito digno de la noble causa. 

El festival se celebró ayer en todos los 
jardines concurriendo miles y miles de 
romeros con romeras de esas que guindan 
las cabezas por lo lindas y graciosas. La 
concurrencia ocupó totalmente los salones, 
celebrándose grandes bailes en el Salón 
Tropical, en el Mamoncillo, en el Ensueño, 
en la Cápala, en el Mameyes; resultando 
cada uno de éstos un gran baile, pleno de 
gracia y de alegría. 

Mientras todo esto ocurría, las comisio
nes de recibo, la organizadora de la fiesta, 
atendían muy galantemente y obsequia
ban con toda gentileza a las damas y a las 
damitas que abrillantaron la fiesta; fiesta 
que se hizo extensiva a los campos donde 
también numerosas y distinguidas fami
lias celebraron sus bailes, cada cual a su 
estilo y sus opíporas meriendas. 

Presidía la galantería y la gentileza de 
todas las comisiones asi como la corrección 
y la honestidad en todos los salones de 
baile los señores de la Directiva: el presi
dente, Andrés Pereiro, los vicepresidentes 
señores José Várela Viñas y Enrique Blan
co; secretario José .García Fradés, el vice
secretario Antonio Iglesias, el secretario 
contador señor Benigno Gayoso; el vice-
contador Emilio Pardo; el tesorero Emilio 
García; el vicetesorero Jesús Gómez y los 
vocales señores Ramón Concheiro; Maxi
miliano García; Luis García; José Gómez 
Ramos; Faustino Vázquez; Jesús Vázquez; 
Constantino Várela; José Meire; Manuel 
Díaz López; Jesús Sánchez; José Valí Fer
nández; David Várela; Javier Vázquez 
Alonso; Angel Viñas; Ramón García Sán
chez; Antonio Miguel ez y los suplentes José 
Pardo; Daniel Pardo; Manuel Vázquez; 
José Mosquera; José García; José Vázquez 
García; Angel Ritz y Antonio González 
Gontá; todos los asociados de Monterroso 
y Antas de Ulla e infinidad de amigos y 
distinguidas personalidades del Centro 
Gallego y de la colonia gallega. 

La fiesta fué cada vez más donosa y más 
romera y resultó un enorme triunfo para 
sus organizadores.. 

Sea enhorabuena. 

E l Club Chantada ha ele
gido su directiva 

He aquí los señores que integran su nue

va Junta Directiva: 

Presidente por un año: Señor José Ro
dríguez Gómez. Vice-Presidente por dos 
años: Señor Manuel Gómez Amarante. Se
cretario por un año: Señor José Garza Ro
dríguez. Vice-Secretario por dos años: Se
ñor Jaime García Nogales. Tesorero por 

un año: Señor Constantino Vázquez. Vice 
Tesorero por dos años: Señor Cándido 
Arias Yebra; Secretario Contador por un 
año: Señor Antonio Castillo y Vice-Secre
tario Contador por dos años: Señor Cons
tantino Rodríguez. 

Vocales por un año: Señores David Son
to López; Manuel Simón Gómez; José Ló
pez Herrnida; Agustín Ansoar; Antonio 
Caseiro Ferreiro; Constantino Díaz An
soar; Benjamín Sánchez Montes; José Ló
pez Fernández. 

Vocales suplentes por un año: Manuel 
Iglesias; Filemón Aguiar; Castor Gómez; 
Eamiro Collazo. 

Vocales por dos años: Leopoldo Vázquez; 
Pegerto Regueira; Ramón Montes; Anto
nio Fernández; Emilio Caseiro; Manuel 
García Brmil y Benigno Vázquez. 

Vocales suplentes por dos años: Rai
mando Tesouro; Manuel Vázquez Gómez y 
Tomás Losada Alvarez. 

# • 

C U R I O S A E X P L O T A C I O N 

Gatos ratones 
Una empresa americana en f o r m a c i ó n 

ha r epa r t ido unos c u r i o s í s i m o s prospec
tos anunciando el negocio que se propo
ne exp lo t a r . 

Los mencionados prospectos dicen 
as í . 

« V a m o s a dedicarnos a la c r í a de ga
tos en g r a n escala y reuni remos r á p i d a 
mente un m i l l ó n . 

Cada gato t e n d r á doce gati tos al a ñ o . 
Las pieles del gato v a l d r á n 6 '2o pesetas 
las blancas y 6'65 pesetas las negras. 

T e ñ i r e m o s pues 12 mi l lones de pieles 
al a ñ o y un ingreso cotidiano de 50.000 
pesetas oro ' 

U n hombre pudo desollar al día c i n 
cuenta gatos por 10 pesetas y s e r á n ne
cesarios diez m i l hombres para que mar
che la e x p l o t a c i ó n . 

Obtendremos, pues, al d í a un benefi
cio de 25 .000 pesetas. Pero tendremos 
que a l imentar a los gatos. 

¿ C ó m o lo haremos para que tengan la 
r a c i ó n diar ia que necesitan? 

Dedicaremos una secc ión vecina a la 
c r í a de ratones. 

L o s ratones se producen cuatro veces 
m á s deprisa que los gatos, y procuremos 
tener cuatro la tones al d ía para cada 
gato lo cual es una a l i m e n t a c i ó n abun
dante m u y n u t r i t i v a para ellos. 

Pero , ¿ c ó m o a l imentaremos a los r a 
tones? E l p rob lema es m u y senci l lo . 
Con los c a d á v e r e s de los gatos, un ounr-
to de gato para cada r a t ó n es m u y sufi
ciente. 

A s í el negocio, por sí mismo, se sos
t iene , es la rueda que da vueltas. 

Los gatos se comen a los ratones, los 
ratones se comen a los gatos y para no
sotros quedan las pieles y el d ine ro . » 

Es un curioso proyecto de e x p l o t a c i ó n 
que bien merece comentar lo . 

o e m i g r é i s 
Por la prensa y por cartas de quer i 

dos amigos nuestros, residentes en l a 
A m é r i c a , nos enteramos de que la situa
ción a l l í de los emigrados es sumamente 
c r í t i c a . No c u m p l i r í a m o s con nuestro 
deber si no l l a m á r a m o s la a t e n c i ó n de 
cuantos se proponen a ú n emigrar , sobre 
los inconvenientes y pel igros a que se 
exponen. Para muestra de lo que suce
de, basta el ejemplo de la A r g e n t i n a . 
V é a s e lo que respecto al pa r t i cu la r dice 
nuestro estimado colega « H e r a l d o Ga
l l e g o » , de Buenos Ai res . 

« C o n s i d e r a n d o el lamentable estado 
e c o n ó m i c o del pa í s ; l a falta de trabajo 
como consecuencia lóg ica y los miles de 
desocupados que l l e n a n plazas, agen
cias de c o l o c a c i ó n , oficinas consulares, 
e l H o t e l de I n m i g r a n t e s y las comisa
r í a s provinciales , es c r i m i n a l s i lenciar 
ese estado de aguda crisis, po r cuanto 
ese si lencio t r a e r í a consigo que nuestros 
hermanos siguiesen viniendo, para luego 
correr el mismo riesgo que cor ren m i 
l lares de desocupados que en vano bus
can donde poder ganarse un peda/o de 
pan. 

L a s i tuac ión actual no puede ser m á s 
c r í t i c a ; tanto , que hace unos d í a s el Go
bierno nacional se v i ó . o b l i g a d o a repa
t r i a r a un m i l l a r de desocupados por no 
ser posible a lbergar m á s gente en el 
H o t e l de Inmig ran t e s . 

Esta gravedad de la s i t u a c i ó n es me
nester no ocul tar la y decir la hoy y m e -
ñ a u a , a fin de evi tar males mayores . 

« E n esta c a m p a ñ a de p r e v e n c i ó n y 
a ler ta deben ayudarnos los colegas de 
Galicia , l levando a sus columbas estas 
cosas para que nuestros hermanos no 
sigan e m b a r c á n d o s e , so pena de cor re r 
los mismos a í l i g o u t e s riesgos de cuantos 
ignorando la crisis exis tente , l l e g a r o n 
al país l lenos de opt imismo para luego 
caer vencidos m o r a l y m a t e r i a l m e n t e . » 

«Los alcaldes V el clero r u r á l , a quie
nes van t a m b i é n d i r ig idas estas l í n e a s , 
mucho pueden i i iña i r para que nuestros 
hermanos desechen la idea de v e n i r , en 
circunstancias tan precarias, a A m é r i c a . 

Todo cuanto se haga en ese sentido 
s e r á verdadera acc ión p a t r i ó t i c a y con 
el lo evitaremos un m a l de í u n e s t a s con
s e c u e n c i a s » . 

Manuel Diéguez Cadahía 
A m p l i o s y vent i lados d o r m i t o r i 

Comidas sanas y abundantes 
E c o n o m í a en p e n s i ó n completa. 

ULTRAMARINOS 
Calle de Sant iago, n ú m . 1 

C H A N T A D A 

P R E P A R A C I O N E S 
P r i m e r a e n s e ñ a n z a (ambos sexos). 

Bach i l l e ra to , Magis te r io , Comercio, Ca
rreras especiales. Id iomas , A d o r n o , etc. 

Se admiten in ternos y externos v i g i 

lados. 

Se hacen trabajos do C a l i g r a f í a , P i n 

tu ra y Labores para den t ro y fuera de 

la loca l idad . 
Clases a domic i l io . 
¡ O F I C I N I S T A S ! . . . No o l v i d é i s que la 

T A Q U I G R A F I A es es I M P R E S C I N D I 
B L E si q u e r é i s obtener a l g ú n progreso 
en vuestra p r o f e s i ó n . 

Con brevedad, poco dinero y buena 

vo lun tad podé i s aprenderla h o y . en 

Chantada. 
Cal le de Santiago- n ú m . 6. 

La envidia 
La diosa de la bajeza humana es la 

envidia. En el la e s t á la c u l m i n a c i ó n d e l 
oprobio, el halo ensombrecido de las pa-
-siones bajas, la h ié l de l d i famador , l a 
pupila fosforecente del loco, la l engua 
escamosa y repugnante d e l á s p i d . 

La mujer que envidia es como la l e o 
na hambrienta en atisbo de la presa. E l 
objeto de su envidia es su obses ión y su 
escarnio; para é l , siempre tiene sus p u 
pilas á v i d a s de o d i o , su lengua dilatada 
por el impulso in t e rno de su f iebre m o r 
bosa, de su dic ter io v i l . 

E l hombre que envidia , t a m b i é n como 
la f iera hambr ienta , su v ida es de ace
cho y no para hasta e l c r i m e n . H a y 
hombres que odian por envid ia ; que por 
dar e l estiletazo l l egan hasta de r o d i 
l las; se a r ras t ran admirando y r í e n r a 
biando como el s á t i r o que no alcanza l a 

I carne pura . 
¡ La envidia es una Impolencia del ser; 
, un ma l inconsciente producido por e l 
1 choque d e l in fo r tun io con la ignoranc ia . 

E l ta lento , la cu l tu ra , la decencia, la 
urbanidad, el oro, son los v ie jos enemi
gos de la envid ia ; donde quiera o l í a l e s 
sale al paso con su mueca s a r c á s t i c a , 
con su í n d i c e de i n t r i g a tendido hacia e l 
bajo fondo donde tiene su t emplo , donde 
hacen l eg ión los devotos suyos, hi jos de 
la promiscuidad y del v ic io . 

La esc lavi tud tonif ica a la e n v i d i a , 
como el aire a la planta; por eso donde 
hay un esclavo que sufre, hay un c r i t e 
r io que se pierde, una v o l u n t a d que se 
anula y un germen d e l ma l i n s t i n to , que 
madura, que nace, a l l á a l p r i m e r c o n 
tacto con la L ibe r t ad o la l e cc ión p r i m e 
ra de la cu l tu ra . 

De ah í t a m b i é n que en la L i b e r t a d la 
envidia no prospera; como su c í r c u l o es 
prieto y escaso, las ideas no campean 
los dominios de la humanidad , la supre
ma grandeza d e l pensamiento creador, 
la rea l idad esplendorosa de l a l u z . 

Nada m á s r i d í c u l o que e l e s p e c t á c u l o 
que a d iar io ofrecen en la cal le cinco o 
m á s mujeres e x t á t i c a s ante una o t ra 
que p a s ó a t á v i c a . A medida que é s t a se 
aleja las, otras cambian palabras, cam
bian miradas y gestos y acciones y son
risas; hacen como las cabras que se ade
lantan curiosas y i r i scando si un perro 
desconecido pasa por frente de e l las . 

Lo mismo que ocurre con la mujer , 
sucede con e l hombre , solo que la e n v i 
dia en é s t e es la p r o v o c a c i ó n odiosa r a 
y a n a en el de l i t o . 

Cuando la L i b e r t a d y é l L i b r o h a y a n 
tenido su mejor entrada en l a plebe 
adormida y vendada, en la esc lav i tud 
tor turada y envi lec ida , entonces la Se
ñ o r a Envid ia c e r r a r á su t emplo para l l o 
r a r a solas para p rosc r ib i r su vida y la 
raza, enal tecida por su propio impulso 
bienhechor , h a b r á l legado a un grado 
de m á s perfeccionamiento, a una era de 
igua ldad y de paz. 

V I C E N T E A . O L I V A . 

Se Vende 

Encargue V. sus impresos en los 
talleres de « La Yaz del Agro» 

Fábrica de aserrar madera, dos molinos 
harineros con casa de piedra que míele 16 
metros de largo por 10 de ancho, y mas te
rreno alrededor, con luz eléctrica. A tres 
kilómetros de Chantada por carretería. De
ja de ganancia unas 25 ptas. por día dán
dose facilidades de pago. 

Para informes, diríjase a Segundo Váz
quez, Portal de Abajo, Chantada 

Biblioteca de Galicia
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NIVELACIÓN DE FORTUNAS 
La sociedad se nos parece a un inmenso 

cementerio donde crecen algunos árboles 
frondosos alimentados por el jugo que dan 
los cadáveres. Recorred toda la superficie 
de la tierra y la veréis poblada en su ma
yoría, de seres desnudos, enfermos y ham
brientos. Entre ellos hallaréis unos cuan
tos que nadan en la abundancia, que no 
saben cómo gastar lo que tienen. 

En medio de poblaciones de cabanas y 
pocilgas estrechas y hediondas, veréis le
vantar palacios rodeados de jardines y 
amueblados con lujo deslumbrador. Exa
minando la faz de la tierra, vemos que 
muchos no poseen terreno para enterrar
los y que otros son dueños de inmensas 
propiedades. 

Si estas diferencias, son debidas al tra
bajo individual, inclinemos la cabeza, por
que es necesario darle al hombre todo el 
estimulo posible para que venza su natural 
indolencia, pero, por lo mismo que mira
mos el producto del trabajo como un sa
grado, nos oponemos a que ninguno se 
apropie lo que a otro pertenece. 

El Autor de lo creado no d i s t r ibuyó la 
tierra entre los hombres, se la dio en co
mún, lo mismo que la luz y el aire. 

Mientras haya bastante, cada uno tiene 
derecho a trabajar la parte que pueda y 
gozar de los productos. A pesar de estar 
inculta todavía una gran parte de la faz 
del globo, el hombre que quiere cultivar 
un pedazo para su sustento, se encuentra 
que otro se lo ha apropiado. A donde quie
ra que uaya tropieza con un' dueño que le 
dice:-Si quieres trabajar esa tierra, tienes 
que pagarme, o me compras pagándome 
adelantado por el producto que vas a sa
car, o me arriendas y me das una parte de 
lo que trabajes. 

He aquí el origen de una gran parte de 
las fortunas; he aquí porque hay tantos 
nadando en la abundancia sin hacer nada, 
mientras que millones extenuados por el 
trabajo y la miseria. 

E l trabajador tiene un I N D I S C U T I B L E 
y NECESARIO derecho a l producto de sus 
tareas; pero nadie lo tiene ni puede tenerlo 
al pedazo de tierra en que trabaja. La po
sesión exclusiva es todo lo que puede ad
quirir; la propiedad del fondo, NO; porque 
esa NINGUNO la tuvo. 

No es moralmente posible hacer iguales 
todas las fortunas, pero SÍ es muy fácil 
impedir que un hombre se apropie una 
parte del trabajo de otro. Esto se consegui
rá no permitiendo que nadie se apodere de 
más tierra que la que pueda trabajar. Es 
necesario establecer una nueva legislación 
basada exclusivamente en el trabajo por 
lo que respecta a las tierras. Los mismos 
que han comprado una propiedad y la han 
dado en arriendo, deben cesar de cobrar 
renta cuando hayan recobrado su capital 
con los intereses. De ahí en adelante todo 
lo que exijan será un ROBO, que no por 
estar autorizado por la ley, deja de serlo 
Los productos de la tierra deben ser de los 
que los producen y no de los que con cual-
qurer pretexto se apoderan de ella. 

Una vez sentado este principio cuya 
equrdad creemos no pueda ponerse en 
duda, se habrá dada un gran paso hacia 
la nivelación de las fortunas. Siempre ha
brá ricos y pobres, pero que los unos lo 
sean por su trabajo y los otros por su 
culpa. 

Las clases desheredadas han sido vícti
mas de una injusticia durante siglos su 
misma miseria les impide ilustrarse y com
prender sus derechos. Es necesario, por lo 
tanto, que los hombres filantrópicos ha
blen por ellos, aclaren la cuestión y no ce 
sen de pedir justicia un día y otro. Así es 
como se ha acabado con la esclavitud de 
los negros; acabemos con esa otra a que 
están sujetos negros y blancos. Mientras 
uno trabaje y otro goce del producto, no 
habrá justicia. 

En las artes, industrias y otras ocupacio
nes de la vida, no es fácil trazar una línea 
divisoria. En ios trabajos de una fábrica 
por ejemplo, no se puede fijar con exacti

tud el producto del trabajo, y por eso es 
necesario apelar a los jornales. El propie
tario paga a los obreros los sueldos conve
nidos y si bieñ es posible que gane, corre 
también el riesgo de perder. 

El precio de los efectos puede bajar de 
un modo notable, puede no vender bastan
te; los compradores pueden no pagarle y 
el operario nada pierde. 

, ^ L a Cllestión de tierras es enteramente 
diferente. Sobre ellas, no hay propiedad 

I porque nrngún hombre las hizo, no son 
productos del trabajo, son un don d é l a 
naturaleza de la cual ningún hombre es 
dueño. 

Si estudiamos las causas de los crímenes 
encontraremos que la miseria es la princi
pal. ¡Cuantos casos en que si el juez hubie
ra estado en la situación del reo, cometería 
el crimen que él condena! ¡Cuántas perso
nas pasan por virtuosas y deben su v i r tud a 
la abundancia! 

Todo lo que tienda, por consiguiente a 
la nivelación de la riqueza, tiende a la di-
usion de la moralidad. ¿Se quiere mejorar 

la suerte del género humano?. Impídase 
que un hombre se apropie el producto de 
lo que otros trabajan. 

Y no es esto cuestión de filantropía, lo 
es de CONCIENCIA, lo es de CONVENIEN
CIA Si no se legisla pronto sobre esto no 
dal Tnc,e^hS(!rreve.nÍr un ^taclismo so
cial Los caballeros de trabajo, los nihilis
tas, los socialistas, se asocian y se agitan 
por todas partes. Sus tendencias, aparte 
de sus diferencias accidentales, son las 
mismas; son las almas del purgatorio que-
claman por entrar en los goces que la bie
naventuranza de la tierra puede darles 
Lsas clases claman por lo que en justicia 
les pertenece, y si no se les oye tomarán 

! aun más de lo que reclaman. Ellas compo-
; nen la multitud y tienen la fuerza; sólo les 
I ^ la unión Y una dirección que no sea 

arbitraria. ¡Ay de la sociedad si continua 
sorda a sus clamores y deja que se desbor
den! 

¿Quién detendrá las aguas estancadas 
una vez rotos los diques? ¿Quién puede 
calcular los daños de un desbordamiento? 

La instrucción se difunde, (aunque aquí 
deja mucho que desear...) cada hombre 
que se instruye viene a ser un nuevo astro 
cuya uz hace brillar otros que eran opa
cos; el trabajador, abre los ojos y se pre
gunta: ¿por qué he de dar a ese holgazán 
una parte de los frutos de esa tierra que 
yo trabajo? ^ 

• JÍSíamos en el si8-lo de la emancipación. 
| duchos pueblos han echado a un lado el 
I gobrerno de los reyes y se constituyeron 

en sus propios g0bernantes. E • ^ 

bien acaba de arrojar por tierra, hecha 
ámeos la corona que nos tiranizaba; los 
españoles recobrarán ahora su libertad y 
con ella su dignidad de hombres; la iu^ti-

SACRIFICARLO TODO para evitar que 
nos la arrebaten; ha llegado, pues, la hora 
modn. " r11 '61 trabaJad^ aclama el 
pioducto mtegro de su trabajo y no calía
la, nr debe callar, hasta que sean satisfe
chas sus justísimas aspiraciones. 

¡Viva España trabajadora! ¡Vivan la paz 
y la Libertad! ¡Viva la JUSTICIA-' 

¡¡ABAJO LA TIRANIA Y LOS ACAPA 
RADORESÜ A" 

A n t o n i o D o m í n g u e z y C a s á i s 

L a Yoz del Agro 
nos doña E m i l i a , d o ñ a Carmen v D . Ja-
cobo, hermanos de l finado, d e s e á n d o l e s 
r e s i g n a c i ó n para soe l lbrevar tan sensi
ble p é r d i d a . 

E l lunes p r ó x i m o , d í a 20 , a las nueve 
de la m a ñ a n a d a r á n comienzo en la i g l e 
sia par roquia l de esta v i l l a las misas 
gregorianas aplicados por el .eterno des
canso del finado. 

* 
-En los albores de la adolescencia, 

cuando la vida comenzaba a sonrei r le , la 
parca t r a idora nos a r r e b a t ó al j oven 
amigo D. R a m ó n L ó p e z Louzao. 

Los funerales celebrados en la pa
r r o q u i a de Sto. T o m é do Oarbal lo de 
Taboada, como asimismo, el traslado del 
c a d á v e r a la n e c r ó p o l i s chantadina 
cons t i tuyeron imponente m a n i f e s t a c i ó n 
de duelo, a c o m p a ñ á n d o l e hasta la ú l t i m a 
morada una caravana au tomovi l i s t a que 
puso en re l ieve las innumerables simpa-
lias de que gozaba el e x t i n t o . 

A sus famil iares , y m u y especialmen
te sus hermanos D. Pedro y D. J o s é , 
nuestros c a r í s i m o s amigos, enviamos el 
test imonio de nuestra m á s sincera con
dolencia. 

En la vecina parroq'uia do Muradelíe ha 
fallecido, el día \% del actual, el «preciable 
convecino don José Montes Cortes San-
chrz. 

El acto del sepelio constituyó una ver
dadera manifestación de duelo, asistiendo 
una nutnda representación de la Asocia 
cion Republicana de Chantada y do la So
ciedad Agraria, a las cuales pertenecía 

Nuestro más sentido pésame a su viuda 
dona Porpétua Boullosa, hijos doña Sera-
bna, Adelina, Emilia, Ricardo, hijos polí
ticos José Arias Ledo y Francisco López 
sobrinos y demás familiares por la i n epa-
rable pérdida sufrida. 1 

m 
Os caciques de Chantada 

xa t e ñ e n pouca sa jú 
vendo que xa no d i s t r i t o 
a c á b o u s e a e s c l a v i t ú . 

T a m é n din que os d'aldea 
inda non snben falar, 
non sabremos, pero en cambio 
no nos deixamos t ragar . 

Os cacicuelos d'aldea 
t e ñ e n pouca d i n i d á 
inda que E s p a ñ a se funda 
a eles nada se l ies d á . 

ír'on h i p ó c r i t a s malvados 
eso deben adve r t i r 
prende marchan o Alfonso 
t a m é n eles deben i r . 

A l g u n h o s s e ñ o r e s curas 
non cumplen con seu deber 
a l ibe r ta que don Cr i s to 
eles a queren r o m p e r . 

Fa ta lmente los rumores que c o r r í a n 
hace d ías por e l pueblo han tenido t r is te 
c o n í i r m a c i ó n . D . Federico de A r c e y 
Campo ha dejado de ex i s t i r en Buenos 
Ai res en la p len i tud de su v ida , cuando 
l a fe l ic idad le s o n r e í a en un hogar hasta 
ahora dichoso. 

De todo c o r a z ó n nos unimos al do lor 
de sus fami l ia res , entre los que se cuen
tan nuestros m u y apreciables convec i -

Mare l i a ron aqueles tempes 
que son bastante remotos 

que o cura d'unha par roquia 
levaba t o d o l o s votos. 

X A N L A B R E G O . 

Palabras dichas p o r l a abanderada s e ñ o 
r i t a Consuelo Villegas Regal , en el acto 

de la p r o c l a m a c i ó n de la R e p ú b l i c a , 
Esta bandera, que desplegada a l vien_ 

to parece una lengua de fuego pur i f ica-
dor que inflama los corazones, que i l u 
mina la conciencia c ív ica y da calor a l 

A y mi madrina q u i r i d a 
que d i r á n de nos n ' H a b a n a 
a o saber que xa fixemos 
E s p a ñ a republ icana. 

Deixamos de ser carneiros 
que non l ies parezca ma l 
p r e g u n t a r l l ' a o R o m a n ó n o s 
a l a Cierva ou B u g a l l a l . 

E o bo d ' o noso cacique 
í a c é n d o s e heme de l e y 
choraba como un n e n i ñ o 
cando se marchou o r ey . 

Fumolos buscar á coba 
e sin t i r a r n i un t i r o 
compramos i r o campamento 
sin tan x ique ra un f e r i d o . 

Donde m e t e r á n agora 
a cabeza eses f e ñ i q u e s 
ce r rouse l l ' o comedeiro 
a os p r o b i ñ o s d ' os caciques. 

E coa derrota sufrida 
quedaron como unha seda 
d e d i c á n d o s e moi p ron to 
a poner unha almoneda. 

A l i se v e n d e r á todo 
a o i n c r é d u l o ou devoto 
os anteojos que usaba 
n ' as eleucios Pepe Soto. 

U n sombreiro d ' o Otero 
eso si que e d ' o c a s i ó n , 
os zapatos d ' o Coello ' 
e o v i s tu r í d ' o C e d r ó n . 

Todo o v e n d e r á n barato 
e para remedia r males 
necesitando d i ñ e i r o 
se d e s f á n d' os concexales. 

Non abandonen os seus 
eso non era de l ey 
Pepe C a m i ñ a s o mandan 
pa ra a c o m p a ñ a r o r ey . 

T o m á s , Camilo e o Ignacio 
que t a m é n deron o voto 
f a r á n a guardia d 'honor 
á o alcalde J e s ú s Soto. 

Todos os mais cacicuelos 
aseguro non van m a l 
i r á n a l á para a Parda 
consolar a o B u g a l l a l . 

T o d o no mundo ten vol ta 
b u s c á n d o l l e as ocasios, 
a c o r d á d e v o s vecinos 
d'o día d'as e i e u c i ó s . 

Esto s'acabou rapaces 
xa ent ra o sol po l ' a ventana • 
os T a b e i r ó s xa m o r r e r o n 
E s p a ñ a e republ icana. 

F A R R U C O D E F U R C O , 

e s p í r i t u de la raza, que enrol lada bajo 
t i e r r a es el sudario g lor ioso de tantos 
beroes y m á r t i r e s , re f le ja el c r e p ú s c u l o 
matut ino de un día venturoso para la pa
t r ia , como aurora boreal que embellece 
nuestro hor izonte . 

¿ S a b é i s q u i é n le ha dado su color? La 
sangre ru t i l an t e de G a l á n y G a r c í a H e r -
nandez. 

¿ S a b é i s lo que dice su gualdrapeo? 
i ¡ Repúbl ica! . ! 1 
¿ S a b é i s a q u é suena esta palabra? 

. A cadenas que se rompen. ;Ya SOVP̂  
p i r a mejor ! l Y a las botas de 4 caciques" 
no pisaran m á s pies descalzos. 

C o n un pedazo de c o r a z ó n en la boca 
salen de mi garganta estos gr i tos ¡ ¡ V i v a 
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